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NOTA DO EDITOR
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Por mais de 70 anos até seu falecimento, Albert Memmi foi um dos autores franceses mais influentes no desenvolvimento do discurso político e no renascimento do nacionalismo em muitos países. Seus romances e ensaios são estudados em faculdades e universidades. Os mais diversos círculos intelectuais confrontaram, incorporaram ou rejeitaram suas ideias, mas sempre de maneira enriquecedora e respeitosa.

Seu livro amplamente lido, Portrait du Colonisé (O Colonizador e o Colonizado), que se tornou um texto clássico sobre a psicossociologia das relações coloniais, foi, para surpresa do editor do livro em Paris, Jean-Jacques Pauvert, vendido principalmente no Canadá. A demanda era tanta que uma edição pirata impressa em Montreal também se esgotou em apenas alguns meses. Em 1972, a editora de Montreal Éditions l'Étincelle publicou uma edição autorizada em Quebec, aprimorada por um novo prefácio especialmente escrito pelo autor para seus amigos de Quebec, além do prefácio original de Jean-Paul Sartre.

Nesta conversa com Albert Memmi, que solicitamos e agora disponibilizamos aos leitores de língua inglesa, o autor explica as origens de seu pensamento político e se posiciona sobre várias das principais questões da época. Sem abandonar nenhuma de suas conclusões anteriores, Memmi não hesita em revisitar, relativizar ou completá-las para levar em conta a complexidade sempre renovada da realidade social e histórica. Nós mesmos ficamos fascinados com esse empreendimento que testemunha uma mente em constante atividade, sem medo de se desafiar e que corajosamente coloca à prova a lealdade dos leitores, convencidos de que essa dupla exigência é a melhor prova de sua dedicação à verdade.

A entrevista em si é complementada por uma autobiografia muito pessoal e uma bibliografia. Para a biografia, tivemos a sorte de ter acesso a dois escritos, um que acrescenta uma nota poética ao corpo do texto, ao mesmo tempo em que sugere os principais pontos de referência para a compreensão do trabalho de Memmi em correlação com sua vida. O segundo foi escrito para uma sociedade acadêmica (Memmi também foi professor de Antropologia na Universidade de Paris e diretor do Departamento de Ciências Sociais). É uma obra um pouco mais austera que abrevia os métodos, os objetivos e os principais temas de seu trabalho e acrescenta alguns dos conceitos que Memmi frequentemente tinha de inventar e atualizar para avançar em seu trabalho.

Este pequeno livro inicia uma coleção dedicada a conversas com escritores que influenciam as ideias e os eventos de nosso tempo. Cada uma delas será complementada por uma biografia, uma bibliografia e, quando apropriado, textos adicionais para ajudar os leitores a entender melhor as ligações entre as correntes do pensamento contemporâneo e aqueles que as propõem e defendem.

Robert Davies, 1975, 2025
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Albert Memmi

Uma conversa sobre política e o 

psicossociologia da dominação 

com Robert Davies

Paris, maio de 1975

Robert Davies - Desde a publicação de The Colonizer and the Colonized, você escreveu um número considerável de livros e artigos sobre a questão da colonização e descolonização e as várias definições de libertação. O que você vê de novo em seus pontos de vista?

Albert Memmi - Acho que o que sua pergunta realmente quer dizer é: "Meus pontos de vista mudaram em O Colonizador e o Colonizado?"

R.D. - Foi exatamente isso que eu quis dizer. E se você evoluiu, em que direção seu entendimento se moveu?

A.M.-Nos últimos anos, publiquei uma série de textos sobre as noções de colonização, racismo, Terceiro Mundo, cultura dos homens (e das mulheres), e assim por diante... ​[1]​[2]Não evoluí exatamente, mas fui levado, é verdade, por um lado, a revisar questões que talvez tenha tratado de forma um pouco sumária demais, como o racismo, e, por outro, a propor novas noções e ferramentas de investigação que não aparecem no livro ou nos seguintes, como as noções de identidade negra e judaica. Até mesmo criei novas definições de algumas outras noções que agora parecem muito vagas ou mal utilizadas, como a de dependência. Por fim, relativizei - acho que é disso que se trata, basicamente - ou explodi noções aceitas, como a de Terceiro Mundo. Talvez seja esse inventário constante, essa agitação de ideias - se é que posso dizer assim - que possa levar as pessoas a acreditar que eu poderia ter mudado fundamentalmente neste ou naquele ponto. De fato, a meu ver, ideias e conceitos não são entidades imutáveis. Quando descrevi pela primeira vez os retratos do colonizador e do colonizado (o que poderia incluir a experiência franco-canadense ou negro-americana), eu não tinha muitas ferramentas de trabalho adequadas. Na minha opinião, conceitos e noções são apenas ferramentas para analisar uma determinada situação. Bem, da mesma forma, não acredito que sejam imutáveis. Vejamos um exemplo, sobre o qual fui questionado: a noção de racismo. Já em The Colonizer and the Colonized, a noção de racismo foi fundamental para mim, mas de uma forma meio fugaz. Alguns anos depois, fui levado a revisitá-la, de forma um tanto acidental, pelos caprichos das necessidades de luta ou reflexão política. Alguns colegas, com os quais eu havia feito uma pesquisa sobre racismo, me pediram para escrever a introdução do livro deles. Foi na tentativa de apresentar a pesquisa da forma mais sucinta possível que me vi compelido a encontrar uma definição melhor que pudesse ser correlacionada com os temas que eu estava trabalhando na época sobre colonização e opressão no sentido mais amplo. No entanto, parecia óbvio para mim que havia uma profunda correlação entre colonização e racismo. Ao mesmo tempo, foi enquanto trabalhava nessa definição que me ocorreu que o conceito era mais amplo do que o sugerido pela própria palavra.

A palavra racismo geralmente sugere uma negação ou acusação biológica. Mas, na verdade, é muito mais do que isso. No final das contas, a palavra racismo dificilmente se encaixa no conceito que ela pretende expressar. No racismo, existe apenas "raça". E, no entanto, em muitos casos, percebemos que há também, ou acima de tudo, exclusão ou agressão que não é necessariamente apenas biológica, mas de fato psicológica ou cultural. Em resumo, eu tinha que rejeitar a palavra ou revelar seu conteúdo real fornecendo uma definição que levasse em conta todos esses aspectos, ou seja, biologia, psicologia, cultura e assim por diante.

R.D.- E quanto à economia?

A.M. - E a economia, é claro. Porém, mais uma vez: no que diz respeito à relação entre o racismo e a economia, existe uma interpretação em termos de economia que considera o racismo como uma mera mistificação baseada em uma situação econômica, ou seja, uma ideologia (no sentido incorreto da palavra). Ao trabalhar nisso, percebi que, embora em um número muito grande de casos o racismo se baseie na exploração econômica, essa não é a história toda. É verdade que as pessoas que são alvo de exploração econômica geralmente são categorizadas biológica ou culturalmente. No entanto, a realidade do racismo é muito mais complexa: existem pessoas que são racistas sem obter nenhum benefício econômico com isso, e isso se baseia em sentimentos de ansiedade, medo do outro ou, simplesmente, da alteridade. É esse conjunto de fenômenos que constitui o mecanismo racista. Em outras palavras: vemos um uso lucrativo de uma diferença biológica, psicológica ou cultural para obter alguma vantagem. Essa vantagem pode ser obviamente econômica, mas também pode ser psicológica ou emocional. Como você pode ver, não estou minimizando o papel da economia nem a explicação econômica. Ela é muitas vezes fundamental, até mesmo insubstituível. Só que tive de levar em conta a maior complexidade da realidade... que acho que nem sempre foi totalmente apreciada e que, às vezes, levou as pessoas a dizer que agora estou menos insistente nesse ou naquele tema. Nem sempre vemos, ou não queremos ver, que embora a luta tenha seus imperativos, a pesquisa também tem. O resultado dessa reflexão sobre o racismo foi, além do meu prefácio para essa obra coletiva, reproduzido posteriormente em L'Homme dominé, uma definição anotada de racismo que publiquei na Encyclopædia Universalis.

R.D. - Então você acredita que seu itinerário intelectual continua coerente e que não desistiu do que escreveu anteriormente?

A.M. - Parece-me, sim... é mais um enriquecimento progressivo e um esforço indispensável de esclarecimento, à medida que consideramos mais e mais fatos.

R.D.- Você mencionou dois exemplos. Qual é o segundo?

A.M.-Bem, uma que é fundamental para todos os debates sobre descolonização: a noção de Terceiro Mundo...

R.D. - Precisamente, quero lhe fazer outra pergunta agora: como você vê, por exemplo, a relação entre a situação de Quebec e uma situação africana? O Quebec é funcionalmente parte do Terceiro Mundo?

A.M. - Para responder corretamente à sua pergunta, precisamos trabalhar em vários níveis... porque, na verdade, você está fazendo várias perguntas ao mesmo tempo... Em primeiro lugar, há um problema teórico: qual é a noção de Terceiro Mundo? Em segundo lugar, o Canadá, ou mais precisamente Quebec, está dentro ou fora dessa definição? Finalmente, como Quebec pode e deve se comportar? Em suma, são três perguntas em uma: a Trindade contemporânea, por assim dizer. Eu mesmo já usei muito o conceito de Terceiro Mundo, é claro, e é verdade que, pelo menos em um determinado momento, ele foi muito conveniente. Basicamente, não nos importávamos com seu significado. Na verdade, para entender por que ele é usado com tanta frequência, precisamos inverter nossa perspectiva e nos perguntar qual foi a situação histórica que tornou necessário o uso de um conceito de tamanho único como o Terceiro Mundo.

R.D. - Muito bem, isso é de fato mais correto... afinal, a primeira posição é idealista.

A.M.-Sim, se você quiser... o conceito de Terceiro Mundo nem sempre existiu... Ele foi inventado em resposta a uma determinada situação. Qual era essa situação? Esse deve ser sempre o ponto de partida. Qual é a experiência real em nível individual ou coletivo? Foi por estarmos em uma determinada situação que adotamos esse conceito unitário, proposto pelo demógrafo A. Sauvy. Podemos discutir sobre a expressão "Terceiro Mundo", que, aliás, não é excelente, mas o fato é que precisávamos desse conceito. Um certo número de povos ou nações em formação, ou já existentes, estavam unidos em uma reivindicação comum contra o Ocidente. Aliás, na época, isso significava a Europa, não os Estados Unidos. Os Estados Unidos ainda não eram a potência onipresente e intervencionista que se tornaram hoje.

R.D.-Você está falando do período anterior à Segunda Guerra Mundial?

A.M.- Sim. Antes da Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos ainda não tinham assumido a forma que têm hoje. Na verdade, sua posição atual também é o resultado do enfraquecimento da Europa. A história do mundo é composta por uma espécie de gangorra histórica perpétua. A Europa, ou pelo menos as duas ou três grandes potências que a governavam, era o Ocidente, e não podemos nos esquecer disso. Em termos dinâmicos, as grandes potências da época eram a França e a Inglaterra. A Rússia foi absorvida pelos problemas de construção interna e por seu medo da Europa, mais especificamente da Alemanha e da Inglaterra. É fácil esquecer. A
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